RESUMO EXPANDIDO – Fabiana de Oliveira

INTRODUÇÃO: Este trabalho foi parte do processo de avaliação do Curso de Ativação de Processos de Mudanças, cuja proposta era evidenciar o papel do especializando frente à ativação de processos de mudança na formação superior em saúde, com base nas potencialidades e limitações de seu contexto específico. Tecerei uma reflexão crítica tendo como tema uma situação de mudança promovida na formação de profissionais na área da Fonoaudiologia. 


Quando iniciei minha trajetória como docente em uma instituição privada de ensino superior, me foram designadas disciplinas que tinham como foco a atuação comunitária na área da Fonoaudiologia. Uma delas, chamada Estágio de Atuação Comunitária, era a primeira experiência curricular de estágio, no 6º. semestre do curso. Os alunos em pequenos grupos eram destinados a instituições diversas com o objetivo principal de intervir preventivamente. Anterior a esta disciplina prática, outras duas disciplinas teóricas da matriz curricular se referiam ao mesmo tema: Fonoaudiologia Comunitária e Projeto de Atuação Comunitária. Era possível perceber que as mesmas eram pouco valorizadas pelos alunos, e até mesmo, pelo próprio curso. Em diversos momentos evidenciava-se que eram vistas como “menos importantes” frente a todas as outras disciplinas tidas como específicas e do campo clínico. São estes temas que ganham na formação o status de científicos e realmente de relevância, pois o paradigma é o da clínica médica.


Em relação ao estágio essa desvalorização podia ser percebida por diferentes fatores ligados à própria forma como o mesmo estava estruturado; carga horária de prática e de supervisão muito baixas, tempo de estágio relativamente curto, campos de estágio restritos,  e sobretudo, sem o acompanhamento necessário.  As instituições, na sua maioria, eram escolas de educação infantil comunitárias e asilos, muito carentes em vários sentidos e sem profissional da Fonoaudiologia.


A proposta de atuação não estava clara nem mesmo na ementa e nos conteúdos programáticos da disciplina que referiam, basicamente, o enfoque preventivo e a aquisição de experiência profissional para interagir dentro da realidade da área comunitária.


O estágio visava “ocupar” as crianças e os idosos das instituições como uma espécie de “recreação privilegiada”, sem base teórica, o que gerava uma abordagem quase que empírica. Outro foco das atividades era a realização de triagens e avaliações, tanto das crianças quantos dos idosos, sendo encaminhados a locais de atendimento aqueles que apresentassem “alterações”, atendimentos que acabavam nunca sendo procurados pelas famílias. Também, era muito comum a visão da necessidade de se ensinar professores e monitores a detectarem “problemas fonoaudiológicos” nas crianças e idosos, pois isso representava a ideia de prevenção. Os locais de estágio, portanto, não eram vistos como espaços reais de aprendizagens, o que tornava um campo rico de intervenção muito pouco aproveitado por ambas as partes. Não havia um planejamento prévio ou uma proposta de atuação mais ampla que contemplasse as necessidades das instituições, e principalmente, de suas comunidades. A supervisão acadêmica era insuficiente para dar conta de tantos alunos e locais de estágio.

OBJETIVOS: O principal objetivo deste trabalho é tecer uma reflexão crítica de uma situação de mudança promovida na formação de profissionais na área da Fonoaudiologia, evidenciando assim que é possível promover mudanças efetivas na graduação da área da saúde. Buscou-se, através da efetivação de algumas alterações, sobretudo, na estrutura curricular, resignificar o lugar deste núcleo de disciplinas, tanto para os acadêmicos, quanto para as instituições de estágio, bem como para o próprio curso.

MÉTODOS: A metodologia utilizada para este trabalho constituiu-se numa análise qualitativa, a partir do relato de uma situação-problema. A base da metodologia de análise foi a problematização da realidade apresentada e a discussão acerca das mudanças promovidas neste cenário, bem como os efeitos da mesma para a resolução da problemática apresentada.

RESULTADOS:  O primeiro resultado se dá a partir da reformulação curricular. Mesmo sendo esta proposta de reformulação muito mais no sentido do cumprimento de tarefas, algumas discussões puderam contribuir para que se instituísse algumas modificações que, no meu entender, foram significativas.
A primeira delas diz respeito ao nome do núcleo de disciplinas, que passaram a ser denominadas: saúde coletiva, projetos em saúde coletiva e estágio em saúde coletiva. A troca dos nomes em si não, necessariamente, caracterizaria uma nova proposta, mas o grupo de professores compartilhou a idéia de que era uma forma de se marcar uma diferença. Esse foi o entendimento em relação a várias alterações feitas no currículo, que não fosse apenas um enxugamento, como havia sido proposto, mas um momento de se rever algumas questões tidas como problemáticas. Vale destacar a pouca participação dos alunos e professores no processo, em parte pelo fato de terem sido pouco estimulados a integrar o e, consequentemente, por uma falta de compreensão da importância disso.


A outra inovação aconteceu em relação à reformulação dos conteúdos propriamente ditos, estes passaram a ter a proposta de um aprofundamento teórico, num primeiro momento, referente a questões como: concepções de saúde, reforma sanitária, conhecimento dos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, modelos de atenção, etc. Esta primeira disciplina ganharia um caráter de embasamento teórico mesmo, para que num momento intermediário, que seria a disciplina de Projetos, haver uma abordagem direcionada à experiências no campo da saúde coletiva  na área da Fonoaudiologia e, numa fase mais adiantada, chegariam ao estágio, supostamente, mais “preparados” para uma atuação baseada numa concepção ampliada de saúde.  Mesmo entendendo que o conhecimento não se dá dessa forma linear, organizar e integrar as disciplinas parecia ser algo relevante para que tivessem uma certa unidade.


A reformulação enquanto forma estava dada, restava que tivesse vida, que saísse da esfera do burocrático e entrasse na realidade dinâmica do processo ensino-aprendizagem. Para isso, era necessário que não somente eu como docente desse a devida importância à temática, mas que todo curso e até mesmo a instituição considerasse isso. Era fundante a busca de aliados, de parceiros. Primeiramente estes parceiros vieram de outros cursos da saúde que eram novos na instituição e que já tinham sido “gerados” numa outra leitura do próprio campo. Destaco os cursos de enfermagem, terapia ocupacional e nutrição. Ações de integração começaram a ser efetivadas de diferentes formas; em atividades práticas, grupos de orientação interdisciplinares, reuniões de elaboração de projetos de extensão, até a formação de um grupo de docentes para elaboração de uma proposta de especialização na área da saúde coletiva. 


No próprio curso também se percebia algumas demandas novas que vinham para o estágio em saúde coletiva, como se ocorresse um despertar no sentido de se ver a riqueza de possibilidades e de portas para esse campo de prática.  Envolver e seduzir os alunos a fazer parte desse processo seria a etapa seguinte a ser desenvolvida e fortalecida.


No caminho trilhado até então o estabelecimento de uma relação dialógica aberta e questionadora do modo como o trabalho estava sendo feito e a convocação dos alunos à mudança foram ações fundamentais. Anteriormente, o foco era o “como fazer” em detrimento do “por que fazer”, o que levava a uma posição isenta e descomprometida do aluno. 

CONCLUSÕES: Sabiamos que essa não seria uma “virada” que se daria de repente e sem muitos esforços, pois se trata de romper com um modelo, de uma quebra de certezas e previsibilidades estabelecidas e reforçadas a todo instante pela própria formação. Os percalços foram e ainda são grandes, pois é necessário, na maioria das vezes, problematizar questões que o curso mesmo coloca como verdade. Entendemos que muito mais do que de uma mudança na forma-ação acadêmica, buscou-se implantar uma visão da saúde mais humana e transformadora da realidade.

